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c ftcs^cuj ò^3 ri n cí p <il exercício, c lo*uuár'& glorificar 
ho criador,quomoEfci\as',c.6:hos\\Q.Sercipkibi,&íC. 
Çktiiabant alter aâ alternm,SanclMiSanfttiíiS<inttti>s>, ;'Do» 
miniis T)em èxeràtuú, ficha ejl.oimns terra gkmxitts.JLt 
porque doteoabaxo", nosenhas rjfrrâs fomos.fe- 
ctosaa imagéc &femelháriça.dè Peos.,'.<Sc partici- 
pes daperfeiçamangélica,&' a ellesdadosen eufto- 
dia,& entre elles fperamos fer'déílribuidos'& col- 
locados,a nosgrandemete tocca trabalharmos, por 
hos imitar defde hagora.Digo a nos, homées crea- 
turas racionaes.Et le a todos,qu:lto mais aa hierai> 
chia ecclefíaítica, que 'na terra' mais reprefenta ha« 
&ella beatifsimaordéedoceo. Porque quomò cila 
cijdade de Deos.e húa.í.húa Hierufalem, & nos me 
diãte hafee,ícriptos por cíjdadãos àç?\\a,ciues fanSlo* 
rum}& domejliá dei}ad Ephef.i. pofto que inda ca ire- 
mos ?nos arraualdes d9ellajaísi qtiomo tceinos ha; 
Voz& appcllido por elRei quomo hos de dentro,' 
afsi toemos obligaçam.de nos cõformar & vnirnos 
coftumes &lihgungée com haXiélles quedas pla- 
cas & caftello d?cllàja moram. Hòs coftúmesí&rli a 
guageede lá, iam limpeza, verdade, &' louiiore'sx 

diuinos Poishosdecâ,limpeza,vcr'dadc,&louuo- 
res diuinosdeuemfer. A epfe propofitocV finto-, 
mei has palauras do thcmal. Cougregdte illi JanSioí 
eitt* b cjui.or•JindUt teflamcntum cita ,juper Jatrificiá.Pol 
de fer que non falte Ja quem pareça eira aueto-, 
ridade torcida , por eu haki a.hos eccleíiáftico^ 
chamar fandtoSjC^ dizer que ordenam Kotéftamf-\ 
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to de Deos".Mas declarado q quer dizer faticto, & 
que chamo teftamento de deos, ficaraa muito cla- 
ro,quehaauétoridade por, hos facerdotes íc dixe, 
& que.nenhúaforça faço ahofehtido literal. San- 
cho ,allen d'e(lc commum ,& vulgar fighificado,' 
tce outro.de que hVdiuina feriptura en «muitos» 
logarcs.vfa : chamando, fatiota a qualquer: cou- 
faconfagrada âcdedicadaa deos,ôc feparadá pa- 
ra vfos iagrados . 2)'efte modo hos prrmogeni- 
tos fc.chamauam fanctos. Lnc.ii Omne mafcuhnum 
adaperièns ~vuluam, fanSlum domino Vocabitur.Etdos Na 
zarèos confagrados a £)cos, todo ho tempo q ho- 
voto duraua, TS(umerorum.6.0mm teinporeJepârattQnis- 
ftice nouocula non traujibit per capu t eius, vfjue àd com pie» 
tum dkmquo domino cou/ecratur. SanElttscrhinfmttecce* 

/arte capitis em.Et Deuteran.7. Topulus fanclm es domino 
2)éó tuo.Teelegit dominus Vem tum^t fis et popuhwpecu* 
haris^decuntlU populisrfuifunt fuper terram.Et hfue.xo; 
X>as"ci)dades que 2>eos mandou feparar para co~ 
Ihéctados homicidas acalb/ic leefegundohalc- 
terà Hebraica,Er fanElificauerunt Cadesin GaliUa, (srt. 
3)os facerdotes'fta feripto Exodi.28. 2)e Aaron 8c 
ícus filhos. Cíttlommconfecrabis manns}fviclificabisiiHC 
WoSyVt facerdotio fmigantur mibi. Et'na conjiiraçam 
dcCòrc,'7)athan,& Abiron, que queriam vfurpar. 
ho officiò façerdcítal,/V«wírora/«.ió.'/)ixe Mofes Ma 
ne nòtumfaciee Dominus qui ad fe pertineant 3 £7- [anelos 
applitabit Jibi.Seqmtur.Et quemcnmque elegerit, ipfe crie 
f^i^^MemHmneròntii^.E^odedi vobkjratres ve/lros 

Lauta* OJ 



Ltuit<t$\de médio filiorwn IfracUty traclUidonttín T)omí>. 
toojrt /eruiantin mini/Imo tabernacuh. De maneira que 
pereftes,& muitos outros logarcs queria feriptu-. 
ra ían&a fe lécm,manifefl;o fe móftia, que hos fa- 
cerdotespor fereconfagrados Sc dedicados adeos, 
& feparados do pouoo para minifterio do culto di- 
uinojfechamam fanctos. *,     './    . 
Etquátoahoteítamento dedcos.Poftoque tcíta-i 
mento enfeu vulgar fignificado, e há vitima voon-N 
taded'hafolle que morre,en qdifpóe dcíeusl>écs^ 
muitas vezes fe toma porha lei de dèo's,-quorho ea 
ho Píalmo.24. Vniuerfa Vncdominimifericordiais?Ve* 
ritos': rèquirentibusteftamentumeius,ir tejlimonia tias. 
Item toma íe porpa&o ôc confedèraçam, quomo 
Macabíèorum. i.cap. \.Eamm■ zsr difponamus teflame* 
itwnuhngentibusquAÚndnbs-funt. Deftemodo cha-i 
mamosarcadoteílamentòjOU arcada confedara4 
çárô 6c liançadedeoscóm ho pouoodè Ifrael:&aa 
leivclha chamamos teftameto v.elho ,6c mais pro-r 
pfia & excellentemcnte teftamento nouo,ha^ellc 
què.Chnílò noflo redemptoren fua vitima voori- 
rade ordenou ,cn- que nos.fcreueo por herdeiros,' 
ôc inftktiio ho. laníiilsimo«Sacramcnto de (cu cor- 
po 6c Tangue,dizendo, Hic talix noui ttftamenti. Et 
per, o ú tto e 11 angel i lta;£7/V cálix nouum teftamentum f/?> 
vtnieo/Migume: 'Pois efte teítamentó miniítram ôc 
dilpóeiin hos facerdotes, quanto ahovlbdelacrifii 
carj&' miniftra'llò ahos fiees Chrift;áos.Logò,dizc 
^OjCÒgregaéllie hos feusfaridtos ,& nonquácíquer 
.DíDoib *A 3 ían&os' 



fàn&osjfe ríonFiosqueordenam lio ícu tèftarrien- 
to Tobre hosfacnficios,- tanto quer dizer, quomo 
fazeelhe adjunéfcameco & congngaçam de leus fa- 
cerdoccs,a clle dedicados,que tcem a cargo dilpóer 
ho làn&ilsimoSàcramento dc.leu preciofo corpo 
& langue. Has quaes palauras fegundo ha letera 
Hebraicajnda mais claro ho dizem. Congregate inibi 
fauclos meos flui mecuvi iniertint paclum de ratione facnfii 
çiohtm. Hora claro fta que cfte pacto foi fedfco com 
hos facerdotes do tribo de Leui. Numerorum. 25. 
J)e Phinees rilho de EIcazar.Erreçgo do et fxicemjtttle* 
nstmet/Cs: erit iam ip/i' qttam femint em, paSium facerdottf 

JemJnternum^quU Ztklm eft [;ro Dío/uo.Et Malacbi*. 2. 
Etfcietú quia tni/i ad.vos mandatam iflttd, vreffèt pahltun 
meumeumLeui. Ia meparefeeque non téereis has pa 
laurasdothema por torcidas, mas antes diótas en 
feu vero & natural fentido.- 
Tornemos.hagora fobre cilas, & ponderemos bée 
ho que importam. Fazee iun<5ta ou congregaçam 
defaccrdotes.Tres maneiras haaij deiunctaoucò- 
gregaçam de facerdotes. Húavniueríal,que cha- 
gamos fynodo ou concilio eecumemco.,{íK(U(uí»Hett 
grego fignifica ho orbe das terras.Et quando de 
toda ha Chriftandade do orbe das terras,le faz iun- 
t£tz de facerdotes,quomo hora fe fez en Tridento, 
dizemos que fe fez fynodo ou cõcilio cecumenico. 
Outra maneira e prouincial^dos metropolitanos, 
arcebifposou primates,com algúo numero de bif- 
pos. Outrae mais particular.de cada bilpo en fua 
1  .- i 1 í.   w dioceíi. <c   > 
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diocefi. A ha&ellà primeira farrfconiiocádos todos 
lios bifpos,arccb)lpos,& patriarchas, de toda lu 
ChrifUndade,peraui5roridadcdo fumiTio ponnfi- 
ce,papavniuerfal,& non de outro modo. Ha qual 
iuncta& congregaram reprcfentatodáha eggrcja 
cathólica.Eftafc faz mais para occorreraas calum- 
niasqoéhos heréticos maliciofamente inuentamj 
que para dirfinirduuidas da fec,que tam clara, deT 

cidida,& prouada ficou,pcr tantos concílios Sc fan* 
ctos antiguos,dèfde hoconcilioNiceno por"díátcv 

& tanto tempo haaquc hacatholicá eggreja tée õc 
iniina. Bée que tábéc fc faz para reformar algúos 
abufos que pouco a pouco fe hiam arreigando, 8c 
paraemcndaralgúascoufasqueen ho tempo pafc 
fado cinhã íuarazám: & cn hoprefente téem outra 
para fe mudarem.Has quaes por non ferem da.ef. 
fenda da fee, podem com hos tempos.variar. Mas 
ha'máxima Sc principal canfi;e,reprimirh'afolcura 
&demafiados.herecicos,comqueleattreuemain- 
nouar& quebrantar ho.que per cantas vezes ram 
examinado-foi, & tâm corroborado pcrjuizo & 
íehtcçAs de tantos fanctos padres;& que ha catholi 
ca eggreja.táto tempo haalemprc tetie& guardou. 
MaraiiilJyolae9nefta parte ha-do&rina do philofo-. 
phoPlato^n ho primeiro liuro de fuás leis. Vobis 
juiclvrtjjfiprk ,fi rvtk conflititte Junt leges ,Vm ter telex 
erit pretcLirifiimafluÀlubedtjie cjnis iuuenn quxrcreaudeatj 
U'Eièman.(Õ(ra}Ivgajvbabuttjedvnoohuuore yvwj.yocè 



reSle t&vqua. à dtjs po/ttdsjúccdi prkciptàty>jec v//o ttíodo álU 
terpati quidqu.vn k iiine/iitms ipojtari. Senem aure fi qnid 
ex co<2>itarit,pr'mcipibuf.&- aqualibut, mwinc iuuenum am 
diente,referr'e. En ho concilio Chalcedonenfe,non 
foi pcrmittido que fctornaííe inquirir ho que'no 
cócilio Niceno fooradeterminadoyquojmo algúos 
amadores:de.nouidade.&feméãdorcsdcdifcordia 
pediam.MasaccIamou todo ho.concilio. Siejnisre* 
traíht anathema JitySt quis fuper ifla requirit;, arnithema 
fit. Mafcdicliis quiaddii Malediclus qúi anfcrt^íaledtFiUs 
quiimiomt. Pois fendo ifto afsi,que_m deu auétori. 
dade a Martinho Lutheronõ bilpo,mas frade def; 
prezadorda religiam,&apoftacada fec,&,a outra 
turba de hereciços.que à\\\C emanaram,fèn.madq 
raidadc,fen.dig-riidadeepifco.pal>&:ho quepior cy 

fen ípiritode temorde Deos,non foorriente inqui- 
rir,mas.condcmnar ho.que iíxo & firme ílaua? Sc 
romper hatunica d&Çhriftòtecida de agulha a foZ 
brèmãofencofturaalgúaíiík interpretar ha feriptu- 
ra.a feu damnado.appctite;contra interpretaram 
dos fàgradosdocloiesque.hafanecaeggreja porca 
tholicos tec açapproua; Quando: deos deu ha leia 
Mofes, Exodi.io. mandoulhc. que ha gente popu- 
lar non fubijlTc aho.monte ,ncm chcgaífe aas faK 
dras dtWaOmnii qni tetigerit.montcmsnortt morieturfíi 
uè.iumentum(nerit;fÍHehQmo.;.7<[ati iwwt] lapidèns oppril ' 
pietur...5oa.Moics.hauia.de lubír. Interpretaiífr> 
ha «gloflaínterJihear.quexr.de muita autoridade, 
fâcqiàs rttjjy^kgnttm Juamad montem Jacr<e ferip. 

thhc 

m 



iurà'dudcat confiendère. Et ho qúc mais; e/Ãrquc cu 
non oufaradizer;compafahos populares a beitas. 
Siue iumeutum fuent. Sttdtttavnienm camparatur. Siut 
bomo/apiens-reptiratiouefua. Cerco cpuía indigna é, 
que húo homée fen muito exercício de fchola & 
mccftres, & fen auetoridade pontifical fc attreua 
darnouo & inaudito iritendimeto ahoque lia eg* 
greja.f.7)eos com Mo.fés,/í/r/?, com ho.s oifpos en v« 
niuerfalcõcilio per outro modo cée determinado^ 
fendo ha au&oridadc do concilio lacrofaníla/nó 
qual nontêc voto nliuo facerdote inferior, a bifpo, 
por illuítreque feja. £nTios a&os docõçilio ChaU 
cedonenfe leemos,que non húa Vez mas muitas» 
foi ncchvnnào^ynocliiiepifcop&rHm efl,wmkriiontm. 
Supérfluos foras m'itte."Atreniou bée iílolioarchimí 
idrita Mamno,qúe fendolhe orTcreíci dos lios aclòs 
•& capítulos do concilio Ephefino, pòrpartedé 
Eutycheç, que era citado para qucpafcíccfFeTíofe 
gnndo concilio Conftantinopolicano,a dar razami 
•de fi/en coufasdequeera accufado;J;clle querendo 
fc defender com hosdi&os a&os & ca pi tul'os,'ho$ 
enuiou aho didlo archimandrita Marti no „pedin> 
dolhcquehosXubícreuefle, Mas elle prudentifsji 
mamenterefufou de bo fazer,dizendo. Noy e/l m& 
um /nb/criberç. Bpifioporum +á)it.umefi.,eórum.í]Hf<jÍ£irÍ 
fu.»t ..Quomo leemos en hó primeiro atfto ou fefoíB 
do concilio ClialcedonenrCjÇODcraK.o mermo-Biir 
tychcs,ondeferépcte largamente ho quinto aító 
siç íegundo concilio ÇonílaAtinopolitano, Nem 
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Rei/nem Imperador eh concilio teevoto'de.deci- 
diroudiffinir,pofto que0nelle le ache, loomcnte 
obedefccr aho que per hos biípos foor determina- 
do: & com fna potencia (ecular ho fazer guardar Ôc 
executar. Ouclruslarn hos príncipes & non pafto- 
jes. Semaisoulamcommecter, de ouelhas.lè tor- 
nam lobos. Et pois ifto alsi e, a Ltithero & a fens 
fequaces, que nome lhes póeremos, homées tam 
deftituidos & nuos das qualidades q haam de téer 
hos que en concilio podem votar & decidir, para 
elles fearrémeííarem a vfurparnome & auclorida- 
de queen nhúo modo lhes cópetc.Mas olhaequo* 
mo ho demónio ioga ha pela de vento comelles,& 
querechaços lhes da. Luthero de/attina per hiíu 
.via, Oecolampadio per.outrã,Zninglio per outra, 
-Váremuhdo per ou era ,Melanchthon per outra. 
Hos Anabaptiítas per outra , peroutra hos que 
.vfurpam falfarriéte nome de euangelico.s. Hos per 
uerfos facramentarios per outra.En húa naçam ta- 
tás fectas ? Et cada húa diz . Ecce bic Qmflus. hfarà 
13. Uxdama fanEl Taulo. 1. Qor. 1. Vwifuâ efl Chtijlmf 
Ou DcoSjdifJenfiomseft DúM, <&• nohpátiil Bee parc- 
fcedeque fpiritoTam arrebatados, hos que fendo 
'na docí:rina & dogmas tamdifFerentes, foomento 
iam concordes en defobedefeer aa fede apoílolica, 
Sc deíprczàr ho qnetoda ha catholicaeggreja fem 
•prèteue ckinfinou.Et hoqne maise para doer,que 
fendo chamadosa concilio que elles antes com tan 
ta inftancia pediam, por lhes parefcer que recearia 
' < ?• A de 



cJeIhõ.concedcr,depois'-qúe vijram que non foo- 
mcncc lho concederam,mas que lhes fczeram inda 
fauor & mimo en ho congregarem cn Tridenco cij- 
dade poíta tk fituada aas luas portas, & participan- 
te de fua língua, para que mais facilmente & com 
mcnospcjojpodccífemvijraferouuidoSj&allegar. 
fuás fnuolas d unidas, &. tTellas receber fatisfaçam, 
non quiferam vijf ,mas teueramen pouco hacari- 
tatiua moderaram do fnmmo pontífice, & menos 
prezaram hei prefençade tanto numero de bifpos, 
cn virtudes & leteras iníignes: que de tam remotas 
terras por caufa delles fe alli adiunótaram.Ec quo* 
nu dizSalomon Proucrb.i8. Imptin^utiminprofuri* 
dum venerit peccatortm, conttmmt. Pòrcn bée fe com- 
pre cn elles, ho que logo adiance íè fegue .SeJjeqttu 
tureum ignominia tsropprobrium, poisfuaerrónea cau» 
fapor tal rtadeterminada, íèn poderen ja preten- 
der ignorância ou fraAeza. 
Afsi qué quando quer que ha fobeijdam & defmã 
do dos hereges ou fcifmaticos fe allarga en damno 
das almas que per ho preciofo fanguc de Chrifto 
fooram compradas,accode ha fanótacggreja com 
eftc remédio de vniueríal concilio & adjunótamé- 
to.de todos hos bifpos.^Aho qual quem non obc- 
dclce,3c fegue ho parefeerd^efte^u d^aquelle, non 
écatholico, mas faz íe parcial,&feguidor de parte, 
cortado ôcdelmébrado da vniã do todo.f.do corpo 
myfticode Chrifto,q ehúo,& dafeeq c húa, &. da 
cggrcja q c tàmbée hú&.FnM'tkus9vuaJiJes,vnul>a* 
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), 
púfma.JdBphef.^. pe modo cj hô maior remédio cj 
haeggreja lhe pode póer, e hò que diz ho the* 
ma. Congregai*ilh /anBostius. 
Ha íegunda maneira de congrégaçam de facerda* 
tes,eprouincial.Quandoenhas prouincias lc iuiv 
ftauam muitos Bifposcomfeumetropolitano^lsi 
para negócios da fee,quomo para bóo gotiemo 
ias eggrejas, & para decidir caufas & concrotierfias 
entre hos ecclefiafticos, Cjuomò icemos ranço nu- 
mero de concílios, afsienoutros regnos & terras, 
tjuomo principalmente en Hiípania, maxime , ca 
Toledo & Bragaa.Hosquaes íc fezeron por ha ma. 
ior partepara deftruir.has heregias de Arrio , Ôc de 
outros,quemuito comaminauam ha limpezada 
fce,en ha.gente dos Godos,que entam fenhoveaua 
Hifpania, quomo perhosmefmos còcilios fc pode 
veer:Eftcs,pofl:oq muito béc decidiííem hascou- 
fas da faneca fee,fua decifamnõ tinha vigor, fe per 
lia íancta fedéapoílolicanon FooíTe approuada,Ôc 
.porcatholicarecebida.Hoq Te podeveer per Gra» 
(tianó collc&ardo decreto.,en hadiítinçá.17. ôc. 18, 
licmaisfetractauacríelles jpfcíTar & jpmulgar ha 
fee q7nos fãnctosvniucrfaescóçiliosfooradeclaraT 

-da,que ellcsdcno.uo diffinirem,ou decidi rcm.h.oí; 
mai§-granes negócios da fee. - 
Ha terceira maneira de concilio ou fynodo, e Jha 
que cada tifpo congrega en íua di.ocefe^com hos 
clérigos reus;ru'bdi'cos;Quomofoiinfl;i;tuido.",no;çQ 
cilioToler^anOj-q Gratiáuoallçga.,í?//?;^ cap,.Qjiã.il^ 
iSç^oçócilioCATcha^inéíejallegado.iz^.i.c.^P/iítft/f. 
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Efte íemaridaua fazer depois dos concílios prouirt 
ciaes, para que cada hiio-dos bifpos dentro de (W 
mcfes,conuocandohos clérigos da Pua dioccíejhes 
declaraíTehoque'no concilio fuperiorfe traótara, 
quomoen híío concilio Toletano foi ordenado^ 
fe allcgadiftinot.17.cap. Vecenivmy. Et tambêe fe 
fazia cadaanno,quomo'na mefma diftinçam Gra- 
tianodiZjCap./í/j/zííy/w^/w. Etifto,paradifcutir ôç 
emendar ho que parefccfíeneceífario,aísi.en hoec- 
clefiaflico, & honeítidade de feus miniítros^quo* 
mo'no fecular,& ordenar lhes fuás leis & conftiai* 
cjóes,paravtil& bóo regimento das ouelhas ahos 
bifpos encomendadas. 
•. Por cada hi1ad'efl:as três maneiras fe podem di.. 
ter has palauras propoftas. CongregatctlliJanBos eiua 

... . . t 

Tcemos declarado ho que importáua eíta palaura,4 

Çongrzaçite£. conuocar & fazer adiunftamencode 
facerdotes. Reftaque non efkeefcidos d'efte nome, 
fanclos, húo pouco tornemos.fobrcclle..X).ixemos 
antes, que fancT:o,entreoiitros .fígnificâdos, fe có-i 
mauaporcoufadedicada & confágradaadeos,óc 
feparada para íeu vfo & culto: Hasquaes couíãs de; 
poisdcafsi ferem dedicadas,nòn tornauam a vfoç 
profanos. En tanta maneira'., que inda hos C CL, 
turibuloscomque Core,Dathan,& Abiron,corri 

. íeus conjurados, commetteramincenfar, mandou 
deos cjue feitos en lamirias/cfixaiTen^no altar, p.ar 
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piccátorum'.'Hora,ie cn ouro,prâdhjCÒbre, & ma- 
deira^ matérias femclhantcs,hakillo que húa vez 
era dedicado & íanftificado,non fe profanaua,mas 
perfeucraua limpo & en logar limpo & facro,'na 
fan&ificaçam&rcuerencia deuida aho culto diui- 
no,hosfacerdotes que deos mandou que lhe foof- 
fen com tanta cerimonia confagrados, & deputa- 
dos a feu culto & víb,& por iplo lhes chama fua 

• parte & forte," & epfc nome lhes deu, porque iplb 
quer dizer, dericus: non vos parefee que alsi quo- 
mo teem nome de fanctos,afsi tambée en has obras 
& fectos, & conuerfaçam, íanctos, limpos, & con- 
fagrados a deos deuem períeucrar ? Bcc poderá di- 
zerDauid,Congregac lhe hosfeusfaceidotcs,quo- 

• mo dixe,hos feus fanecos, & foora ho modo de fa- 
lar mais chão & claro , mas poslhes ho nome con- 
forme aasobras q en eíleshaa de hauer. Padres Hir 
mãos,eu ou non houuera de preegar cite ferm.im, 
ou deuerame contentar de chegar hacte ha/vi com 
ellc,& non paífar auante, Porque fendo eu tam de-, 
fc&uofo , & tam longe de fancto, móítrando ha 
obligacam queteemos hos facerdotes de ler làn- 
étos,non poden lexarde fc nic fazeré has faces ver- 
melhas.Mas andar.Defejaua Balaã, maldizer aho 
pouoode Ifrael,& tentandohoper muitas vezes, 
íkdemuitoslogares,punhalhe deos outras pala- 
.uras°nabocca.Enfin,dcsbrochoirnifto.Nnmero-' 
tum.z^.Sidederitmibi \Bakcplcnam domum fitam ar* 



gcnti&aurijttonpotèyopyleterire fèrmonem Domini Dei. 
tfiei. ArTrontado pofTo eu ficar per minha própria, 
bocra, mas difsimular ha verdade de Deos, en cite 
logar de verdades,nem poífo, ncmdeos ho permit- 
ta. Têemos hirmaos meus facerdotes.obligaçam 
de Termos fanctos, afsi hós bifpos,quomo hos infe- 
riores. Et ha razam fta tomada aas mãos. (Frtmo pa-. 
ralip. 15. Querendo Dauid trazer ha arca de Deos 
de cala de Obedcdcm,- dixe ahos faccrdotcs,Sadoc 
& Abiacar. Vos qui e/lis príncipes familiarum Leuiti- 
carum} fauclificammi, cnm fratribus Vejlris, zsr adfertc. 
arcam domini Dei ífrael ad locum qui èi pneparatm e/l. 
SaiiSlificati funt ergo facerdotes><csr Lettite.Et. i.para» 
lip. 29. de E^ecbia. Adduxitque facer dotes àtque Leni* 
tas}zsr congregauit eosinplateam orientalem,dixitqnead 
eos. Judite me Lcnitie, c fanclificamini ,}Aundate dó* 
tnúm domini Dei pai rum nojlrorum , <S" auftfte omnem 
immundittam de Jantlúario. 
Valha nos Déos. Pára trazer ha arca fe fahetifica* 
ram ? Que mel tinha efta arca ? Notou ho fanct 
Paulo marauilhòfamentèy Ad Hebr. o. Jrcamte- 
Siamctitt ciriunteSlam ex omnipaite aufo, in- qua Vrna áu- 
rea babens manna, <&• Vtrga .Aaron tftú frondiierat, <& ta* 
buU teflamenti. Pois para trazer húo pouco de ma- 
na,para trazer húa vara de pao,& duas tauoas de pe 
dra,lcfanctificaramhosfacerdotcs &Leuitas,&nó 
íe landbificaraam paracófagrar & traetnr ho verda- 
^eiro:manna}ho verdadeiro parri do ceo; ho verda- 

deiro 



deirõcorpode Iefu Cliriílo^qncpcr rim acímira- 
blc myftcfió dcfcende en has mãos de húo' horr.ee 
laccrdote? para tra&ar haAella vara Chrifto lefu 
c^cótravio da natureza florefceo nafcédo de vétre 
cerrado 6c virginal,da qual vara fta kripto.Egredieè 
tut Virga de radice Jfjje^ Vr Virga. Vtrtutisfiut emittet dnt 
tx Siov * Paratrazer ha lei nó feripta en pèdras,mas 
noscoraçóesdos feruosde deos? Santificaram fe 
hosfacerdotes para allimpar ho" templo, abrir has 
portas que ftauam cerradas, accender has lampa; 
das que Itauamappagadas, para queimar íncenfa 
& orTcrefcer holõcauíto, q eri fin era queimar húo 
cordeiro todo,& nonfcfanétificaraam para traftát 
hos puri.fsimos altares daréligiam Ghriftáa ? para 
abrir has portas doceo ? para accender ho lume, da 
fee ? paraTacrificar a:debs.ho verdadeiro cordeiro 
que tira hos peccados do/mundo, & rhiniítrarho 
preciofo corpo & Tangue do filho de dcos?Para dar 
deos ha lei aWpõUoo de Ifrael;"mandou a Mofes. 
Vudead populum '■& fanSlifica illum bodié Zsr crâs, lauèntq. 
VeftimtitaItia.&ufint pàatyin diêtertiuw.htMofes a£ 
f\ hò fez.Sanclificouho pouoo^ & làuarã fuás verti* 
duras,&dixelhes-M.ofes. Eftote parati tndkmtertuc, 
& neap(irophiquetis woribus Veflris. Sc para receber 
haleijío ponoofeimandoú fanctificar & lauar hos 
veftidò's,& nó chegar afuas legitimas molhercs;q 
fe fpera qdeiVam fazer hosTaccrdotes? q vcítiduraá 
deucuUauar? & de que.feháam de refrear? para 
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non íoomente receber fia lei, mas para cllès ha pròí 
pôercm &inímarcm aho pouoò.,porque,Z><j£iíi fa* 
cerdotk euflodiunt facultam, w legem requirent ex ore 
eitts,quia angelusdomiui exercitnnm cjl. Malacb. z. Atte- 
taehoquediz. Jngdws domiui. Angeo de Dcos c 
húp facerdote? Afsi e, áfsi lhe chama Dcos.En ou- 
tro logar diz. Noliic tangere (briftos meos. Non me 
toc/;eiseneftcs meusChriftos, meus vngidos.Pois 
pouoo , fe vijíícis ha/d luio angeo, nòn lhe faneis 
reuerencia, non vos humildaríeis a clle?quomo fez 
Abraham? Porque vos non humildais ahos' facer- 
doces? Porque hos non teedes cn muita reueren- 
cia ? Angcliti domini exeràtttttw cft. Porque toccais 
'nos vngidos de deos? Podereemosfáberde que 
véeifto? Defengannae nos Malachias,Cap.2. Et 
nuncad Vos mandatum hoc,o facerdotes &c. Tatlum meum 

Jtut aim eojcilket Leni,'vita& pacis. Et dedi ei iimor^ 
<? timutt mCytsrà fade nominismeipauebat. Lex Venta* 
tis futt m oreeius3tsriniquitasnoneftinuentainlabijs eitur. 
In pace isr (tqnitate ambulav.it mecumj&mtdtos auertit ab 
iuiquitàte: Vos. autem recefítflis devia,. <(? fcandali^-iflis 
plunmostnlegc:&-irritam fecifliópaclttm Leui..Dicitdo* 
mintu exercituum. Proptcr quod &• ego dedi Vos contem, 
ptibiles & humiks omnibiu populis, Jicutnon feruajlis vias 
Mfdrf.Nó maisfanctó,Propheta. Intendido téemos 
q cie nos nos veo hò mah&ha pouca eftimaenq ho 
pouoo nos tcc,q hactè ha/telle ião vocábulo tk no d, * ' * • 

epadres,no0ilochamãén.lõg*ar'de vitupério; 
J .''    :. :< ".' *\ :     £clc 



Et Feaellcsnos querellaíremos;dcftafuairreuercn 
cia & defcftimo, téem preftcs &i'.aa mão teaáíi^U 
pa,&:indamal,porq verdadeira.! que'a-bpccaehéa 
nos podem dizer.Nos veramente afsi ho deuiamos. 
fazer.Obligaçamcquc teemos para có hos facer-, 
dotes.Poré,vo/™r recefi/íis de via,<& Jcãdahçaftis plu* 
rimos in legejCs- irritufecijlhpSti Leni. Deúédo vos de 
fer hos q nos fnndaííeis & arreigafícis no amor de 
Deos, vos foishos q nos fazeis menosprezar & de- 
feftimar a Deos,por qiúto}Nómeudei per VOí blajphe-. 
patur.Qtyma.-2. Dcuendovosde fer nofios media- 
neiros com Deos,& quecõcllc nos rcconciliafleis, 
& appartaíTeis dc.nos ha fua hi,Non afcendjjfis ex *Í* 
ucr/o yiiecjue o ppofui/lis vturuvi.pro JomoIJrael, Vt Jta* 
reúsin prdio in die.domim. £%ecbtdis. i$.   .Técndo 
vos nome ôc oflficio de angeos , acham fe en vos o- 
b'ras de, non quero accabarde ho dizer"; hn furo» 
ma, Qtyccfiftis deA>ia,(?Jcamidi^/lisplhrimos.in lege, 
is- irritnm feaftis pMnm Leui.^ Et pois ifto .fta en<- 
tendido, a éfte fin fe endereçam has palauras dó 
tlVema à voflallluftrifsimaSenhoria, f. Cógregatè 
illi fahetos ci.us,paraqtral^alhéisque afsi quomo 
téemosnomc de fan&os,perob'raJejnmosfanc'r.os; 
EftceyoíToofficio:^.20i^/?í//íe yobis teymwfo 
gregrjnijuówfymfus./mittM p^futUpifco]^ reger e eccle 
Jiam dei ,'<juam acquijiuit Jangtúne(no. Ifto quer dizer. 
Eptfcop9, 'fptculator,obferua}or,/nper intedes, hua m ui to 
importante attalaiá.Gúardenos Deos,q haatta? 
laia non velc,ou non veja. Quãdo tammagno def- 
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•cuido haanásattalaiascn terra fufpe&a de ínimir 

gos,'clles chegamaaçijdadefen fer fentidos. Qual 
do cammagno mal ãccontefce ná.attalaia da cijda- 
dedeDeos, ficuada entre eítas.aerias' .poteíhdes, 
húos demónios conuidam a outros, EJn.^6.0mnés 
bvflút agri venite ad deuorandtwt} Vmnerft beflu faUm: 
Sp enlatares eitn Cceci omnes, nefeierunt vúiúerfi, canesmuti 
non Valentes latrare. Et lio que fc mais fegue que non 
quero dizer; Et pois eira carga acceptaftesahos hó. 
bros,animofamentevosdeueishauercomella.No 
duuidoquefuueraaalgúosque folgaraá que huo 
Bifpo feja quomo hííaítatua,ou idolo,oii hííaima 
gee bee vcítida , pofta en híiò altar. Orcumoriuti 
Vt fimdiuido templi. HaAclles ornamentos fanótos, 
m/çella mitra,ha^elle baculo,iníTgnias tam fígnifi- 
catiuas.Ec poren, quereraam que feja, oaibs babent 
p-nonVidebuntjiumhahntjCsnionàudknt. Et hoque 
lhes mais aggradaraa,Eí non clamabunt m.guttúre fno. 
Etfe tal ho(entirem,com alegria diraam Ofee. 12. 
Dines effetlusfton yti.u:m idoltwi mibi. Poren fenhor, 
olhae ho que T)zoià\z^Zacfa;ú: 0paftor^idòlum] 

■derelmqucmgregem.GladiíH fuper bràcbuim ttm» ©- [uper 
ociilnm dextrtwi éuu/Bráchlum c'miaridttateftccab'ittir,&* 
ocuhts dexhreÍM tembre/edns ob/curabitur. O térrible 
admeaça Sc parahos prelados muito temerem, 8c 
lempre d'ella andarèm'àflòmbrados. 
Outros per contranojdefejaraámque híío Bifpo 
íeja furiolb, & pouco menos que fanguinario. Nó 
poren para luas cafas &perfóas. Mas fand Paulo 
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grande mfinaJor.á*birpos..t; 4, Ttimotb.y Entre       j. 
L> bondades que enho BiTpo:rCqi,cTe^d.z; K™ 
ixrcufjaremjéd made[}um}non luigajun^mn cuptdwn.tt 
ad 7&m Mon/uperbúm^oniraanrd^on penhorem. 
De maneira que mais procure Hincar^uc fenr^c- 
tnediar hos males^on perfeguir hos (ubditos-Ein. 
tarhos fcMidalosj non injuriar has perfoas. Teer.   . 
niãonnasfamàs,'iion dar Aebra/Ws bonras.be com 
exemplo delúa vidadncitar hos inferiores, animar 
ús/fckoí, aftWarhos poucoexéphv^calbgar 
hosdcIprczadoVésxiadoarifaa&.faiiílihcajamitt: 
para-le ifto melhor íazer,frequentar citesadjuncla, 
^étos & congregações lacerijotacs «pára reforma- 
çamâcCoftufmcs,&:Jimpc^.ík..i.tna1hc.n<í.nmdos 

vafos ccciefiaíticos. 0>W2ate llíl ^ ™ f T 
dinant teftawntúm em /uper/acrifim. Porque landlo- 

' clle ôi (anãos cHes todos/ejam todoscogregados 
AvnidosaPcosWgloriaàetcrna. Amcn. 

—    'i 

«Voi efie ftrmamViftotrexdmnaáoperho referindo g 
dre fret Menuel da Veiga. Et b* doEl> ma bautda por catbo. 

Uca <sr pia.Etper fua autoridade fe iwpnmw eu ca/a 
de Francifio (prreaimpreffordo Cardeal Iffantc 

nojfo fenhortabos. xVij. dias 
de j£ofto de 

M. D. LXV. 
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